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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: A hiperinsuflação manual é uma 
das técnicas de fisioterapia respiratória mais 
utilizada em pacientes críticos e consiste na 
administração de um volume gasoso superior 
do que o realizado pelo paciente através de 
um balão auto-inflável (AMBU). Esta técnica 
foi desenvolvida com o objetivo de remoção 
de secreção brônquica e reexpansão de 
áreas pulmonares atelectasiadas, melhorando 
assim a complacência pulmonar e oxigenação 
em pacientes ventilados mecanicamente. 
Objetivo: Evidenciar a variação do pico de 

fluxo gerada durante a técnica fisioterapêutica 
de hiperinsuflação manual brusca em um 
modelo experimental em função de gênero e de 
classificação entre fisioterapeutas graduados e 
acadêmicos de Fisioterapia. Métodos: O estudo 
analítico e exploratório incluiu 115 participantes, 
os quais foram orientados a realizar a técnica 
da hiperinsuflação manual brusca com o AMBU 
conectado ao dispositivo de medida do pico 
de por três vezes. Os dados foram analisados 
descritivamente, de acordo com o gênero e a 
grau de instrução, teste de Shapiro-Wilk, teste 
t e coeficiente de correlação de Pearson entre 
as variáveis PFE médio, estatura e idade. 
Resultados: A amostra foi composta em sua 
maioria por mulheres (74%) e acadêmicos de 
Fisioterapia (75%), com media de 22,71+5,75 
anos de idade, 116,74+8,36 cm de estatura e 
322,03+45,78 l/min de pico de fluxo. Houve 
diferença significativa entre os gêneros para o 
PFE médio (P = 0,000), para a Idade (P = 0,002) 
e para a estatura (P = 0,000) e entre o grau de 
instrução para o PFE médio (P = 0,001) e para a 
Idade (P = 0,000). Conclusões: Fatores como 
sexo masculino, grau de instrução e  idade 
foram fatores influenciaram positivamente o 
pico de fluxo expiratório médio gerado pela 
técnica de hiperinsuflação manual.
PALAVRAS-CHAVE: Hiperinsuflação manual, 
reanimador manual, pico de fluxo.
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ABSTRACT: Manual hyperinflation is one of the most used respiratory physiotherapy 
techniques in critically ill patients and consists of administering a higher volume of 
gaseous fluid than the patient performed using a self-inflating balloon (AMBU). This 
technique was developed with the objective of removing bronchial secretion and 
reexpansion of atelectasis lung areas, thus improving pulmonary compliance and 
oxygenation in mechanically ventilated patients. Objective: To demonstrate the peak 
flow variation generated during the physiotherapeutic technique of abrupt manual 
hyperinflation in an experimental model according to gender and classification among 
physiotherapists and physicists. Methods: The analytical and exploratory study 
included 115 participants, who were instructed to carry out the technique of abrupt 
manual hyperinflation with the AMBU connected to the device of measuring the peak 
of three times. Data were analyzed descriptively, according to gender and educational 
level, Shapiro-Wilk test, t-test and Pearson’s correlation coefficient between the mean 
PEF, height and age variables. Results: The sample consisted of women (74%) and 
physiotherapists (75%), with a mean of 22.71 ± 5.75 years of age, 116.74 ± 8.36 cm of 
height and 322 , 03 + 45.78 l / min peak flow. There was a significant difference between 
the genders for mean PEF (P = 0.000), for age (P = 0.002) and for height (P = 0.000) 
and between the average PEF (P = 0.001) and for the age (P = 0.000). Conclusions: 
Factors such as male gender, educational level and age were positively influenced by 
the mean peak expiratory flow generated by the manual hyperinflation technique.
KEYWORDS: Manual hyperinflation, manual resuscitation, peak flow.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hiperinsuflação manual (HM) é uma das técnicas de fisioterapia respiratória 
mais utilizada em pacientes críticos e consiste na administração de um volume gasoso 
superior do que o realizado pelo paciente (NUNES et al., 2013). Foi desenvolvida 
para possível remoção de secreção e reexpansão de áreas com atelectasias, 
melhorando assim a complacência pulmonar e oxigenação em pacientes ventilados 
mecanicamente. Apesar de ser uma técnica com carência de evidências científicas 
que confirmem o seu benefício sobre os desfechos clínicos, a HM é bastante utilizada 
em UTI como técnica de fisioterapia respiratória. Esta técnica é amplamente aceita 
como eficaz e, no Brasil, é bastante utilizada para remoção de secreção retida (ORTIZ 
et al., 2013). É indicada para pacientes que apresentam acúmulo de secreções 
traqueobrônquicas. A HM potencializa as forças de recolhimento elástico pulmonar, 
promovendo um aumento do pico de fluxo expiratório e favorece o deslocamento da 
secreção acumulada nas vias aéreas (SARMENTO, 2007). É freqüentemente utilizada 
por médicos intensivistas e por fisioterapeutas na assistência de pacientes em UTI 
com o objetivo de realizar insuflação pulmonar passiva e aumentar o pico de fluxo 
expiratório e, conseqüentemente, melhorar a complacência, aumentar o volume de 
secreções mobilizadas e prevenir pneumonias associadas à ventilação mecânica 
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(SANTOS et al., 2010).
A técnica de hiperinsuflação manual brusca pode ser realizada de diversas 

formas, tais como: aplicação de seis compressões rítmicas (fragmentação em duas 
etapas breves e rápidas da compressão manual) do reanimador manual seguida da 
liberação. Segunda forma consiste na hiperinsuflação manual em tempos com oclusão 
da válvula expiratória. Trata-se da oclusão manual da válvula expiratória do AMBU, 
três compressões manuais máximas e lentas do reanimador seguidas da liberação 
da válvula expiratória. Terceira forma é associada à manobra de higiene brônquica 
tais como compressões torácicas ou vibro compressões expiratória. Independente da 
forma em que a técnica é realizada, o que propicia os efeitos é o fluxo de ar gerado 
tanto para expandir os pulmões quanto para deslocar secreções pulmonares, ou seja, 
a de um pico de fluxo (IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO 
PAULO, 2013).

O Pico de fluxo expiratório (PFE) consiste no fluxo máximo alcançado durante 
uma expiração realizada com força máxima e iniciando de um nível máximo de 
insuflação pulmonar. Em sujeitos saudáveis, o PFE depende da estatura e condições 
antropométricas do paciente, propriedades elásticas do pulmão, musculatura 
expiratória, tipo de reanimador utilizado e experiência do profissional que realiza a 
técnica (BRITTO, et al., 2009). O PFE pode ser aferido através de um medidor do 
pico de fluxo. Existem dispositivos comerciais específicos que medem o máximo de 
fluxo de ar gerado em um ciclo ventilatório espontâneo. Os valores de pico de fluxo de 
ar exalado dependem das condições antropométricas dos indivíduos e basicamente 
dependem da condição do parênquima pulmonar, estatura e idade. (IRMANDADE DA 
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO, 2013). A mensuração do pico de 
fluxo expiratório máximo (peak flow) ou peak expiratory flow (PEF) tem como principal 
objetivo avaliar o grau de obstrução brônquica em diversas doenças pulmonares, bem 
como a reversibilidade do broncoespasmo após o uso de drogas broncodilatadoras 
por via sistêmica (SARMENTO et al., 2006).

 Uma das dificuldades está em garantir o pico de fluxo gerado durante a realização 
das técnicas em função da variação antropométrica dos profissionais que utilizam 
desse recurso terapêutico (ORTIZ et al., 2013).

Sabe-se que a realização/execução da técnica de HM é influenciada por diversos 
fatores como o tipo de reanimador manual utilizado e experiência profissional que 
realiza a técnica. O objetivo deste estudo foi investigar a variação do pico de fluxo 
gerada durante a técnica fisioterapêutica de hiperinsuflação manual brusca bem como 
escrever o perfil sócio demográfico e antropométrico dos participantes do estudo e 
verificar como as condições sócio demográfico e antropométricas de quem realiza a 
técnica da HM interfere no PFE.
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2 | 	MÉTODOS

Esta pesquisa trata-se de um estudo analítico e exploratório realizado em um 
município do sudoeste goiano, na qual é composta por Fisioterapeutas graduados 
atuantes e acadêmicos de curso de graduação em fisioterapia. 

A pesquisa foi realizada entre o no período de 01 de maio de 2015 a 31 de maio de 
2015 sendo composta por uma amostra de 115 indivíduos. Foram incluídos no estudo 
os 116 profissionais e acadêmicos de fisioterapia como os quais foi obtido contato no 
durante a época de coleta de dados, os quais concordaram com os termos da mesma. 
Foi excluída uma participante que não conseguiu realizar a técnica de hiperinsuflação 
manual brusca, conforme foi demonstrado pelo pesquisador no momento da coleta.

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário elaborado pelos 
pesquisadores, no qual constava dados sóciodemográficos (gênero, idade, estatura 
referida, escolaridade) e a medida do pico de fluxo. Os materiais utilizados foram: um 
medidor de pico de fluxo modelo PeakFlow Meter, da marca Philips Respironics®; um 
bocal plástico, da marca Philips Respironics®; um conector reto 22/22mm de diâmetro 
interno, da marca Impacto Produtos Médicos® e um reanimador manual tamanho 
adulto, da marca Unitec®.

O pesquisador preencheu o questionário, montou os instrumentos e demonstrou 
a técnica de HM na qual sugere que o participante fique na posição ortostática, com 
membros superiores estendidos segurando o AMBU com as duas mãos. Após zerar o 
marcador do pico de fluxo, o pesquisador solicitava aos participantes que realizassem 
por três vezes o movimento exigido para a aferição da técnica, sendo que em cada 
execução era zerado o valor aferido e registrado na planilha de coleta de dados todos 
os valores gerados pelo movimento de cada participante. Foram registradas as três 
medidas do pico de fluxo e calculada sua média . 

Foram feitas análises descritivas dos dados, de acordo com o gênero (masculino 
e feminino) e a grau de instrução (acadêmico e profissional). A normalidade dos dados 
foi verificada utilizando-se o teste de Shapiro-Wilk. Para se testar as diferenças entre 
gênero e classificação foi empregado o teste t. Também foi analisado o coeficiente de 
correlação de Pearson entre as variáveis PFE médio, estatura e idade.

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UniRV através 
do parecer de número 1.033.547, e todos os participantes consentiram em participar 
do estudo através da assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido, 
obedecendo à resolução 466/2012.

3 | 	RESULTADOS

Os dados obtidos referem-se aos 115 participantes do estudo. De acordo com 
o gênero a amostra foi composta de 85 mulheres (73,9%) e 30 homens (26,1%). 
Conforme a classificação entre profissionais e acadêmicos de Fisioterapia, a amostra 



Ciências da Saúde 2 Capítulo 26 293

foi composta de 29 (25,2%) fisioterapeutas e 86 (74,8%) acadêmicos da Faculdade de 
Fisioterapia da UniRV. 

Os indivíduos em estudo tinham em media 22,71+5,75 anos de idade, 116,74+8,36 
cm de estatura e 322,03+45,78 l/min de pico de fluxo expiratório.

Houve diferença significativa entre os gêneros para o PFE médio (P = 0,000), 
para a Idade (P = 0,002) e para a estatura (P = 0,000). Em todas as variáveis, o sexo 
masculino foi superior ao feminino.

Houve diferença significativa entre o grau de instrução para o PFE médio (P = 
0,001) e para a Idade (P = 0,000). Nas duas variáveis, o sexo feminino foi inferior ao 
masculino. Ao se analisar a estatura, não foi encontrada diferença significativa entre 
nenhum dos graus de instrução.

4 | 	DISCUSSÃO

A técnica de Hipersinsuflação Manual (HM) realizada com Ambu e suas 
consequências nas variáveis pulmonares foram avaliadas em diversos estudos 
preliminares. A HM promoveu uma melhora na complacência pulmonar estática e na 
eliminação de maior quantidade de secreção (HODGSON et al., 2013).

Ao se analisar o efeito da HM associado à pressão expiratória positiva final 
PEEP, em pacientes com atelectasias associada à ventilação mecânica, percebeu-se 
um aumento dos volumes pulmonares e complacência pulmonar estática (SANTOS et 
al., 2010).

Os efeitos da HM associados à inclinação de cabeça do paciente foram 
incrementados, uma vez que houve um aumento na eliminação de secreção e da 
medida do PFE (BERNEY et al, 2004). 

O pico de fluxo pode ser variável de acordo com tipo de técnica utilizada pelo 
profissional assim como gênero, idade, estatura e classificação entre acadêmico ou 
fisioterapeuta (LIDA, 2005) . 

Estudos também demonstraram que o tabagismo foi considerado como um fator 
que esteve associado a redução dos valores do PFE médio.....

De acordo com os resultados apresentados neste estudo nota-se um maior 
número de participantes jovens e do sexo feminino. Este fato se deve ao fato do público 
de acadêmicos da UniRV serem predominantemente de pessoas em sua primeira 
graduação, recém saídos do ensino médio e, portanto, jovens. E pelo fato de ser 
mulheres a maior parte dos acadêmicos de Fisioterapia.

Homens têm braços mais longos, pés e mãos maiores do que as mulheres. Talvez 
por essa justificativa, os participantes do gênero masculino obtiveram maior pico de 
fluxo ao manusear o AMBU, por ter melhor pega. A mão maior pode permitir melhor 
acoplamento das mãos ao AMBU e facilitar a compressão manual. O mesmo autor 
pontua que existe uma diferença significativa da proporção músculos/gordura entre 
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homens e mulheres. Os homens têm proporcionalmente mais músculos e gordura. 
Afirma também que as mulheres podem possuir aproximadamente até metade da 
força dos homens. Desta forma, homens com maior musculatura pode justificar o fato 
dos sujeitos do gênero masculino obtiverem maior pico de fluxo durante o experimento 
(LIDA, 2005). 

Homens e mulheres diferem na composição corporal e que a gordura representa 
maior proporção do peso do corpo nas mulheres do que nos homens. A percentagem 
com que a gordura contribui para o corpo é de 13,5% para o homem adulto e 24,2% 
para a mulher adulta. (SANTOS & FUJÃO, 2011).

Lida (2005) afirma ainda que para fazer um determinado movimento, diversas 
combinações de contrações musculares podem ser utilizadas contendo características 
de velocidade, precisão e movimento. Operadores mais experientes aprendem a usar 
uma combinação de contrações musculares mais eficientes e ainda economizam 
gasto energético. Acadêmicos sem ter essa prática podem fazer movimentos menos 
harmônicos, menos precisos gerando acelerações ou desacelerações bruscas 
gastando mais energia e tendo menos eficiência no procedimento. 

O mesmo autor afirma que um novato, realizando uma tarefa pela primeira vez, 
sentirá mais dificuldade que uma pessoa experiente. O novato pode fazer movimentos 
mais deselegantes e cometer mais erros. Com relação a amostra estudada, apenas 
um sujeito foi excluído do estudo por não conseguir desenvolver a sequência de 
movimentos rítmicos exigida pela técnica e orientado pelo pesquisador. 

Em estudo realizado com uma população de candidatos a cirurgia bariátrica, 
percebeu-se que os indivíduos do sexo masculino possuem valores menores aos 
preditos, enquanto não foram observadas diferenças significantes no sexo feminino 
(SARMENTO et al., 2006).

5 | 	CONCLUSÃO

A partir das análises realizadas neste estudo, pode concluir-se que o sexo 
masculino, o grau de instrução e a idade foram fatores que influenciaram positivamente 
no pico de fluxo expiratório médio gerado pela técnica de hiperinsuflação manual. 
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